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COMMERCIAL, NOTICIOSO E HUMORISTICO

Orgam da Associação Typographica »Moaeto«

F ITSLICA-SE AS SEXTAS - FEI�A _ ( ESTADO DE SANTA' CATHARINA

Commercio
Em todas a� praças commerciaes,

onde o commercio se desenvolve por
.sua riqueza agricola e industrial, de­
ve aparecer o estimulo entre a mal­
cria dos commercíantes, para evitar

o monopolío, installar-se Associações
Commerciaes com o intuito de se

fazer representar perante o» gover­
nos coastituidoa, não somente para
solicitarem os melhoramentos mais

'Urge ntes e adquados as localidades
do mesmo' corauiercio como para se­

rem ouvidas em todas as ações de
novos tributos, proporcionnndo-se aos

capitaes de cada contribuinte.
I

Ha muito aqui houverão negocían­
't-es que julzavão-se com o direito de
acabarem com o commercio varegis­
'ta; para somente pagarem impostos
e abrangerem 'o varejo que era sub­
divino em 100, para 4 011 5. Não

conseguirão esse intento, PQI:que na­

turalmente 0/ prejudicado era o fis­

(,'0; porem, peorou a classe dos va­

registas porque com os mesmos im­

postos que os atacadistas jamais po­
derão competir em llreços, portento
o monopolio e serto em quanto não

!houver dist!ução de classe,. isto é,
o commercio grosso varejar. Um
dos peojeetos princípaes dós Repu­
blicanos era vedar o varejo a t0-

dos esses ootnmerciantes extrangeí­
IrOS, não com o fim de tirar a liber­
dade do commercio, mas para dar
entrada aos grandes eapitaes de que
necessita a patria é estimular os na­
cícases a competir com esses mes­

mos <eapitoo.§l" formulando grandes
lempTeEaS com seus pequenos capim­
es aCllm.1Üad@.

Nem se .estilllil'U1a aos grandes ca­
íPitaliBt� eozn medidas que os fa­

-ção :restringWem-se a classe que es­

:tão eolieetados e sim faculta-se a

'Uma oolheita certa por seus livres

empregados e fregueses que são 08

'Propnos varegistas,
;Tá na capital se observa de ha i

m� a vantagem dessa convenção
-entre (j eommeroio por atacado as

fahJ"ieas e 08 varegistas, cuja me-
, dida suavisa a

. todos. Porque não
havemos de seguir o mesmos exem­

plo?

Sem duvida por falta de conven­

ção, e esta só por meio de Assosía­

ção, onde cada' commeroiante apre­
sente seu projecto melhor elabora­
do.

Fernando Rork, Bonelli Valentino ,e

O.tto Bublitz; Braços Direito, - Sec­
co 1" e 2" Braços do Norte, Cons­
tante Melchioretto, Franz Seefedt,
Angelo 'I'íroni, Luiz Vavassori, 'I'ho­
mazelli Lncio; Pontal - João Gaya,
4.ntonio Uardozo Sacavem Junior,
Felicío Hostím, Frederico Koehler e
Manoel Moreira Maia: Penha Anto­
nio Joaquim de Macedo, Ludgero
Caetano Vieira, Serafim Maxímo Pe­
reira, Fracisco Texeira Gonçalves e

Feljppe Simão.
A qualquer dos abaixo assígnados,

para informações, se poderão dirigir
os interessados. Confiando que V.
attenderá a tão justa pedido, antici- '

pamos profundo reconhe cimento.

Itajahy, 17 de Joneiro de 1905.
O Prezidente do Conselho Samu­

el Heusi O Vice-presidente Antonio
Pereira Liberato O 2" secretario J0-
ão Bauer Junio O 2" secretario Mal:­
cos Antonio da Cunha Antonio Car­
dozo Sacavem Lourenço de Souza

R()�hadel Guilherme Müller, U su­

permtendente Dr. Pedro Ferreira e

Silva.

GAZETILHAf
. '.

'-------------------�

Circular do 'Conselho Municipal,
nomeando diveras commissões para
enviarem e pedirem a remessa. de

productos a exposição a installar-se
em 1" de Maio na Capital do Esta­
do.

« Sendo de toda conveniencia que
o mnnicipio de Itajahy seja bem re­

prensentado na exposição que serà
installada em F'Ioriauopolis, a 19 de
Maio proximo vindouro. temos a

honra de solicitar que' V. se digne
acceitar a nomeação pura a commis­
são em seguida indicada e, não só
envie prodnctos á exposição. como

também influa para que outras pes-'
soas enviem.

Os productos devem ser entregues
DO paço muuicipal, de i}0 de Março
a 15' de Abril; serão cuidadosamen­
te conservados e, depois da exposi­
ção, terão o destino que o exposi­
tor determinar. Ha'WtlÍ'a cinco clas­
ses de premios.
Eis as commissões que nomeamos:

Cidade. duas eommissões: uma que
se compõe da Sociedade Perseverau­

ça, Blumenkranz Krenzchen Edel­

weis, D. Carlota Miranda de Souza,
D. Zulmira Pereira Liberato, D.

Brigida Palumbo e D. Ulga Sche­

efIer; e outra composta dos. Snrs.
Coruneis Eugenio Luiz .Müller e Ma­
noel Antonio Fontes, Olympio Ani­
.ceto da Cunha, Manoel Marques'

, Brandão, Donato Gonçalves da Luz
e Angelo Rodi; Estrada para Brus­

que - Gabriel Cunha, Umbelino

Damasio de Brito, Francisco Mar­
t�ns Soares. José Pinto d' Amaral
e Lazaro José Rebello; Estrada pa­
ra Blumenau :_ Isidoro Mais, Got­
lib Reif, Manoel .Iosé de Borba, Po­
lycarpo Gonçalves Ribeiro e Pedro
Müller: Estrada Para'; Lula-Alves -- '

João Cardozo Sacavem, Bernardino
Adão Müller, Manoel Pereira Braz,
Adolpho Gonçalves da Luz e Mano­

el da Silva Mafra; Séde Luiz-Alves
e .Braços Serafim e Maximo � Ger­

mano Borckhard, Leopoldo Bauer,

Prevenimos aos nossos' bondozos

assignantes e leitores que O Pharoi
no' proximo numero serà entregue
sómente na Sexta-feira a tarde ou

sabbado pela manhã, para podermos
dar a descrripção da festa de N. S.
da Conceição.
As pessoas que tiverem alguma

publicacão para o nr. 28 prevenimos
que só até quarta-feira.

.

- Veiu especialmente em nossa

Redacção o nosso distincto amigo o

Snr. Major Adolpho Lima, represen­
te da, Equitativa nos honrar a nos­
s!,) modesta tenda de trabalho oom

um lindo CALENDARI9 deste anuo.

-0-

Seguiu para 'Curityba no
I

vapor
!l:ax, em visita a sua filha naquella­
Capital, a Exma, snra, dona Adelai­

le Kond8r e suas gentis filhas: A­

delaide, Elly e Marieta.

Felís viagem lhes desejamos.
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CHOCOLATINA PHOSPH-ATAOA
ALIMENTO INCOMPARAVEL PARA CRIANÇAS E ADULTOS

( EXTRA 'PHOSPHATAD1\)

TENDO POR BASE O PHOSPHATO DE CAL.

CH/M/CAMENTE PURO

FORMUL4 DE JOAn BATISPTA ERVEOOZA PHARM.,4CEUTICO

��

ét: Depois de um trabalho longo e assi.Iuo e não nos poupado a despesas para colher-mos hom exito
-"', da empreza que encetfl.m�s,. cnn,,;egnimo,; fi'uall!leuLd' descobrir nm prepar�do que, com a mais firme
ilÍ/ convicçàO, podemos garantir ser uiu dos primeiros 110 8e11 genero.

� Os elem,entos qnc const.itnern esta importante preparaçà i, são de �m poder n�ltri�ivo tão energico

Ir e de uma assimilação tão �omplet�, qn� a tornam, p ir 1';S'), imuto superior á Phosphatina ou '1ua1(lUer

�)
outra preparação com applicaçao identica,

•

!i Pela pratica, observar-se-ha que os mingáos preparados .com a CHOCOLATINA PHOSPHATA­
l.i DA não apresentam nma certa ,a,;p01eza (pe se nota TI');; p�'ep�raf�os P,O'TI Phosphatina , isto, sem refn-

!)," tação..: devido ao proc,sso espeCial (1'1€ empregamos na confecção ao nosso prodncto. "r i

FI' ;�,,:'
\� A extreuH aversão (}l1e muitas oreanças tem da Phosphatina, resnltante da sen ['''stn nm tanto -

.J;.; desagradável e e8(ln0�ito, desaparece �r.'l1. d, iffC" Idades e�npregando-se n�s min�à()� a C:'FlOGOLATINA.""r'f' PHOS.I:'HATADA poT'(!ne, alem da Sl1R formula sei mais completa e ntil , - O SEU GOS'fO AGRr\DA- ..�\
1,4,,_ EL SUBMETTE-fE AO PAL1\DAR �!JlJS DELIUIO. '. ,�!''\""i v I cr ,

til
, Qna�quer_, Vehicu!o e1?pregado nos mingàos preparados com a CHOCOLATINA PHOSPHATA 1·'t1·

�� DA, ou seja leite, agua �Ilnpl.es, ag'lu com, gema d'o:,o 011 agua, aesucarada (segil�lrjo a vO��ltde I ,4'>PAt,) de cada pessoa; ) o se.i S3-OO1' e sempre apreciãvel e delicado e o seu aspecto de uma. homogeneidade �,{
(''7 ,,'

1- ..,,-

�I
sem illllltes.· '

I 1

"j Para mais 'detalhes, veja-se a etiqueta 'lne acompanha cada lata. 11\""
� . I';;
$ D[PO�lTn GERAL E VtNDAS POR GROSSO i»
t, Praça I5 (te JVo'venzbro nr, 35. '�
��. �
#t � �

)' J. B. Er-vedoza & Souza I��i PORTO ALEGRE �r;

� \
_

...ê.. �_�g. ,�",

)
AJ DEPOSIT.ARIOS EI\lI ITAJAIIY� Os Srn-": II�� I�
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